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EMENTA:
A Proposta terá como foco as Políticas Públicas da infância, na Educação Brasileira destacando-se: os marcos legais, os contextos de atendimento, propostas para crianças e famílias, gestão do sistema e da unidade, o currículo e as orientações pedagógicas e suas relações com o processo formativo do formador da infância no contexto atual.
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